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Aprimeira reunião entre a Se-
cretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos de Natal

(Semsur) e os ambulantes do Ale-
crim para discutir o reordenamen-
to do comércio informal do bair-
ro foi marcada por discordâncias,
tumulto e acabou suspensa, antes
mesmo do início. O encontro de-
veria ter acontecido na manhã
desta segunda-feira (25), mas foi
remarcado para a quarta-feira
(27), após tumulto entre os cerca
de 200  ambulantes e represen-
tantes do órgão. Eles acusam a
prefeitura de não dialogar com os
informais sobre o projeto e de
apresentá-lo de forma arbitrária.
No fim, a Associação dos Ambu-
lantes de Natal convocou um pro-
testo para a tarde desta terça-feira
(26) na Câmara Municipal para
pedir uma audiência pública pa-
ra “tentar entender” o que a Sem-
sur quer e apresentar propostas
para o reordenamento. Eles acre-
ditam que a audiência tem mais
garantias de diálogos que as reu-
niões convocadas pelo Executivo.

A decisão de suspender a reu-
nião foi do próprio titular da Sem-
sur, Jonny Costa, diante da impos-
sibilidade de diálogo. O secretário
havia convocado 42 ambulantes
que atuam na Avenida Presiden-
te Bandeira (antiga Av. 2), entre
as ruas Leonel Leite e a Amaro
Barreto, para apresentar o primei-
ro módulo (de sete) do projeto de
reurbanização do bairro, mas apa-
receram comerciantes informais
de todo Alecrim, que temiam se-
rem expulsos com o novo projeto
e não entendiam por que não ha-

viam sido convocados. 
Jonny Costa tentou explicar

que a reunião era a primeira de
uma série e exigiu a permanência
apenas dos 42 notificados, mas
não conseguiu e acabou por sus-
pender o encontro. A assessoria
de imprensa da Semsur afirmou
que a decisão de convocar peque-
nos grupos é de “possibilitar que
haja entendimento do projeto”. “É
impossível apresentar um proje-
to a mais de 200 pessoas. Não dá
para haver um diálogo dessa for-
ma. Outros seriam convocados a
partir da previsão da intervenção
dos trechos para ter obras de reur-
banização”, declarou a assessoria.

O presidente da Associação de
Ambulantes de Natal, José de An-
chieta, afirmou que não teve par-
ticipação prévia na formação do
plano de reurbanização e que sou-
be dele por meio dos jornais, já
com o prazo do dia 4 de outubro
para a retirada dos ambulantes do
trecho da Avenida Presidente
Bandeira que receberá obras. 

“Nós somos seres humanos e
temos que ser tratados como seres
humanos. Ficamos sabendo do
projeto pelos jornais, não teve diá-
logo e só 42 ambulantes foram no-
tificados para uma 'apresentação'
da prefeitura, não para a 'partici-
pação' em algo que será criado. Co-
mo será feito? Que empresa é es-
sa que fará? Nós somos os maio-
res atingidos e não fomos ouvidos”,
questionou José de Anchieta. Ele
disse que não é contra a reurbani-
zação, mas contra “a forma como
ela está sendo tocada”.

Com a convocação de uma au-
diência pública, como quer a As-
sociação de Ambulantes, já com
o apoio de dois vereadores de Na-

tal, os comerciantes informais
buscam entender a proposta atu-
al e ter uma maior participação na
formulação. Além da convocação
de Jonny Costa, o Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte e a
Ordem dos Advogados do Brasil
serão convidados a participar. 

Calçadas livres
Em nota, a Semsur explicou

que o projeto de reurbanização
visa “garantir o direito às pessoas
de terem acesso às calçadas, uma
das atribuições da prefeitura que
não tem sido cumprida no bair-
ro do Alecrim”. A pasta reconhe-
ce que “as calçadas estão quase
completamente ocupadas pelo
comércio informal, o que obri-
ga os pedestres a dividirem es-
paço da rua com motos, automó-
veis e ônibus”.

A Semsur explica que fará
reuniões com todas as pessoas
que têm bancas nas calçadas do
Alecrim, por etapas, para ouvir
suas sugestões e opiniões. A reu-
nião com o primeiro grupo re-
marcada para esta quarta-feira
(27) será às 9h, no auditório do
Museu de Cultura Popular (Ro-
doviária Velha). Durante a reu-
nião de quarta-feira, segundo a
Semsur, haverá também o cadas-
tramento dos comerciantes, bem
como dos produtos que eles co-
mercializam para futura reloca-
lização. Além do RG, CPF e com-
provante de residência próprios,
os comerciantes informais que
atuam na área especificada de-
verão levar certidão de nasci-
mento de filhos menores. As da-
tas das próximas reuniões com
outros grupos serão marcadas e
divulgadas.

«ALECRIM »A reunião entre a Semsur e 42 ambulantes do Alecrim sobre a 1ª fase do reordenamento foi suspensa,
ontem, após tumulto. Nesta terça (25), camelôs fazem protesto na Câmara e vão reivindicar uma audiência pública 

Reunião com ambulantes é adiada

Todos os camelôs co Alecrim - cerca de 200 - foram à reunião. Semsur tinha convocado apenas 42

José Maria Miranda é comer-
ciante de eletrônicos no Alecrim e
faz parte do grupo de 42 ambulan-
tes que foram convocados para a
apresentação da Semsur na ma-
nhã de ontem (25). Ele conta que
a notificação para a reunião che-
gou na sexta-feira e que não ficou
surpreso com a ideia de reurbani-
zação porque “há muitos anos que
falam nisso e só fica na proposta”,
mas se preocupa com os efeitos
de uma reurbanização caso um dia
as propostas avancem.

O maior temor do comercian-
te é perder o ponto de vendas e
ter o movimento de pessoas me-
nor. Há 22 anos no Alecrim, José
Maria é regulamentado, sobrevi-

ve das próprias vendas e tem um
espaço no camelódromo que cus-
ta R$ 100 mensais, mas prefere at-
uar na rua porque “o camelódro-
mo é muito quente” e fazer do lo-
cal um depósito para guardar ma-
terial. Perder este ponto compro-
meteria tanto ele quanto outras
três pessoas da família ,que são
ambulantes regularizados.

Questionado se um espaço
nos shoppings populares previs-
tos para ser construídos acaba-
ria com o temor, José Maria afir-
mou que sim, mas talvez isso
“venha a diminuir o movimento”.
“Na rua, tem mais pessoas andan-
do, né? Nem todo mundo entra
em shopping”, respondeu. 

De acordo com a Semsur, as li-
cenças concedidas terão por base
estudos técnicos que irão deter-
minar a quantidade de comer-
ciantes informais que o espaço
comporta . Não serão permitidas
“atividades que utilizem fogo,
brasa, churrasqueira e /ou tacho de
óleo quente, ou ainda a venda de
produtos que não sejam legais”.

O projeto proposto pela Sem-
sur prevê obras no camelódromo
na última etapa da reurbanização,
ainda sem data prevista para o iní-
cio.  Na estrutura atual, o espaço é
estreito e tem uma ventilação pre-
cária. Muitos dos camelôs usam o
local para guardar mercadorias e
preferem montar os pontos na rua. 

Ambulantes temem perder pontos
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